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Estratégias de Detecção Sensíveis à História

O objetivo dessas estratégias é realizar a detecção de elementos do

código considerando algum comportamento evolutivo do mesmo. Nesse sentido,

estratégias de detecção sensíveis à história devem conter obrigatoriamente

pelo menos uma métrica sensível à história. Métricas introduzem informações

quantitativas enquanto estratégias de detecção complementam com algum

raciocínio qualitativo. Figueiredo (2006), ao propor estratégias para avaliar

o espalhamento de interesses no código, apresenta inicialmente um conjunto

de regras (ou estratégias) formadas por apenas uma métrica e apresenta em

seguida as regras mais complexas. A abordagem utilizada por esse autor nos

inspira na apresentação de nossas estratégias.

A utilização das métricas sensíveis à história (Seção 4) quando disasso-

ciadas de estratégias de detecção também geram uma grande quantidade de

resultados possivelmente relativos a um grande número de componentes do

sistema. Assim como ocorre no caso de métricas convencionais, isso di�culta

a identi�cação de todos os componentes que apresentam valores anormais de

métricas. Estratégias simples de detecção sensíveis à história podem ser utili-

zadas para recuperar uma família de componentes caracterizados pelo mesmo

comportamento evolutivo. Por exemplo, coesão decrescente ao longo das ver-

sões, acoplamento crescente, dentre outros. Para casos como esses, estratégias

podem ser formuladas através de uma única métrica SH. Como outra possi-

bilidade, estratégias de detecção SHs mais complexas podem ser utilizadas na

investigação de anomalias de modularidade clássicas como as apresentadas em

(Fowler et al. 1999).

Neste capítulo apresentamos alguns exemplos de detecções simples que

objetivam a recuperação de componentes cuja propriedades de código apresen-

tam o mesmo comportamento evolutivo (Seção 5.2). Em seguida apresentamos

estratégias mais complexas a serem utilizadas em detecções de anomalias de

modularidade (Fowler et al. 1999) (Seção 5.3). Enquanto as primeiras ajudam

na interpretação dos resultado de uma única métrica, as últimas ajudam na

interpretação de uma combinação de métricas que visam capturar sintomas de

anomalias clássicas. Antes da apresentação dessas estratégias realizamos uma
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breve explicação sobre a utilização de valores limites, uma questão ainda bas-

tante discutida quando se trabalha com recursos baseados em medição (Seção

5.1).

5.1
A Questão dos Valores Limites

Antes de começar a apresentação das estratégias de detecção é importante

destacar um aspecto que tem in�uência decisiva na classi�cação dos problemas

detectados por estratégias de detecção: os valores limites. Essa questão, longe

de ser nova, caracteriza intrinsecamente qualquer abordagem baseada em

métricas. Duas estratégias podem ser usadas na de�nição de valores limites: (1)

recomemendações previamente documentadas e (2) con�guração empírica. No

primeiro caso, a escolha do valor limite é guiada por experiências semelhantes

do passado e recomendações de autores de trabalhos relacionados a medições

(Lorenz e Kidd 1994).

Entretanto, quando essas recomendações não estão disponíveis, então

os valores podem ser con�gurados de acordo com características do sistema

(por exemplo, tamanho) e avaliados em estudos empíricos. Por exemplo, se

um determinado valor gerar mais falsos positivos ou falsos negativos do que

resultados corretos, este valor pode ser alterado e reavaliado. Na verdade, é

por isso que, quando uma ferramenta de suporte a estratégias se encontra

disponível, é importante que ajustes de valores limites sejam facilitados. O

desenvolvedor pode de�nir um valor e veri�car imediatamente os efeitos desta

ação (alertas excessivos ou escassos); variando continuamente este valor até

restringir os alertas a um número que pode ser veri�cado em tempo hábil e

veri�car se os alertas gerados estão sendo efetivos (Figueiredo 2006).

Os valores limites da maioria das estratégias sensíveis à história propostas

serão representados por letras gregas. Isso porque um considerável número de

estudos empíricos seria necessário para que pudéssemos sugerir tais limites.

Nesse momento, extrapola os objetivos desta dissertação realizar estudos

empíricos para a sugestão de valores limite. À princípio, como usualmente

ocorre, caberá ao desenvolvedor especi�car quais valores serão utilizados para

parametrizar tais estratégias. Para isso, a ferramenta de mediçao e avaliação

proposta nesse trabalho (Capítulo 6) fornece a �exibilidade necessária para

que ajustes sejam feitos. No processo de avaliação das estratégias SHs foram

utilizadas ambas as formas para de�nição de valores limites, (1) sugestões de

literatura relacionada e (2) con�guração empírica. Já no caso das estratégias

convencionais apenas a forma (1) foi utilizada, seguindo os valores sugeridos

pelos autores das estratégias.
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5.2
Detecções Simples

Através da utilização direta das métricas propostas no Capítulo 4, algu-

mas estratégias bastante simples podem ser elaboradas. Através dessas estra-

tégias, �ltros podem ser especi�cados possibilitanto ao desenvolvedor a recu-

paração de um grupo de componentes com o mesmo comportamento evolutivo.

Estratégias desse tipo podem alertar o desenvolvedor, por exemplo, sobre de-

crescimento ou crescimento de propriedades importantes em desenvolvimento

de sistemas, como coesão, complexidade, tamanho, ou outras. A seguir, apre-

sentamos algumas sugestões de estratégias simples que podem ser realizadas

pela aplicação direta de uma única métrica sensível à história.

1. Acoplamento Altamente Crescente: componentes em que o acoplamento

teve crescimento muito elevado em relação ao projeto inicial do sistema.

A degeneração da propriedade é avaliada apenas em relação ao acopla-

mento na primeira versão do componente.

2. Acoplamento Estritamente Crescente: componentes em que o acopla-

mento se manteve crescente em todas as versões pertencentes ao histórico

do sistema.

3. Coesão Altamente Decrescente: componentes em que o decrescimento

da coesão apresenta-se muito elevado em relação ao projeto inicial do

sistema. A degeneração da propriedade é avaliada apenas em relação à

coesão na primeira versão do componente.

4. Coesão Estritamente Decrescente: componentes em que a coesão se

manteve decrescente em todas as versões pertencentes ao histórico do

sistema.

5. Tamanho Altamente Decrescente: componentes em que o tamanho teve

crescimento muito elevado em relação ao projeto inicial do sistema. A

degeneração da propriedade é avaliada apenas em relação ao tamanho

medido na primeira versão do componente.

6. Tamanho Estritamente Crescente: componentes em que o tamanho se

manteve crescente em todas as versões pertencentes ao histórico do

sistema.

7. Tamanho de Elevada Instabilidade: componentes em que o tamanho foi

alterado em todas as versões pertencentes ao histórico do sistema.
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8. Tamanho Constante: componentes em que o tamanho não sofreu altera-

ções em nenhuma das versões pertencentes ao histórico do sistema.

As estratégias de número 1 e 5 avaliam o crescimento de acoplamento e

tamanho em relação ao projeto inicial dos componentes. Tal avaliação pode

ser suportada por métricas SH do tipo gpi. Na estratégia no1, pode ser usada a

gpiCBO (Aumento Percentual Geral de CBO) e na no5, a gpiLOC (Aumento

Percentual Geral de LOC). Na listagem também são sugeridas duas estratégias

para recuperar componentes com propriedades estritamente crescentes ao longo

das versões do sistema (no2 e no6). Nesse caso, podem ser utilizadas métricas

SH do tipo rni, rniCBO (Número Relativo de Crescimento do CBO) na no2, e

rniLOC (Número Relativo de Crescimento do LOC) na no6.

Nas estratégias de no3 e 4, que consideram a propriedade coesão, podem

ser utilizadas as métricas gpdTCC (Decrescimento Percentual Geral de TCC)

e rndTCC (Número Relativo de Decrescimento de TCC), respectivamente. A

estratégia no7, que considera a elevada instabilidade relativa ao tamanho de

um componente, pode ser suportada pela métrica rncLOC (Número Relativo

de Alterações em LOC). Já na estratégia no7, que se refere à constância do

tamanho em todo o histórico do componente, pode ser utilizada a ancLOC

(Número Absoluto de Alterações em LOC). Os tipos de detecções simples

sugeridas bem como as métricas de suporte mencionadas são apresentadas na

Tabela 5.1.

Detecções Relativas à Evolução de Acoplamento

1. Acoplamento Altamente Crescente gpiCBO > α

2. Acoplamento Estritamente Crescente rniCBO = 1

Detecções Relativas à Evolução da Coesão

3. Coesão Altamente Decrescente gpdTCC > α

4. Coesão Estritamente Decrescente rndTCC = 1

Detecções Relativas à Evolução do Tamanho

5. Tamanho Altamente Crescente gpiLOC > α

6. Tamanho Estritamente Crescente rniLOC = 1

7. Tamanho de Elevada Instabilidade rncLOC = 1

8. Tamanho Constante ancLOC = 0

Tabela 5.1: Exemplos de estratégias sensíveis à história com uma única métrica:
estratégias simples

A utilização dos limites de valor 1 ou 0 (estratégias de no2, 4, 6, 7 e 8)

pode ser compreendida através das explicações das métricas de tipo rni, rnd,

rnc e anc (Seção 4). Já os limites representados por letras gregas signi�ca que

esses limites devem ser con�gurados pelo usuário. Esses foram utilizados nas
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estratégias no1, 3 e 5 que avaliam a degeneração das propriedades acoplamento

e tamanho em relação ao projeto inicial do componente. Daí a necessidade do

usuário con�gurar o que ele considera como elevado valor de degeneração, em

cada caso particular.

5.3
Detecções de Anomalias de Modularidade

Nesta seção, são consideradas estratégias mais complexas utilizadas para

a identi�cação de anomalias de modularidade. Como mencionado na Seção

3.2, estratégias de detecção convencionais não consideram a evolução das

propriedades do código. Além disso, não é difícil encontrar trabalhos que

destaquem a baixa e�cácia comumente obtida por essas estratégias. Com o

objetivo de contribuir com detecções e�cazes de anomalias de modularidade,

iniciamos um estudo relacionado à proposição e avaliação de estratégias

de detecção sensíveis à história para tal �nalidade. Os problemas a serem

detectados pelas estratégias são: God Class (GC), Shotgun Surgery (SS) e

Divergent Change (DC) (Fowler et al. 1999, Riel 1996).

Para apresentação dessa seção seguiremos a seguinte metodologia. Para

cada anomalia apresentaremos: (i) uma breve de�nição da anomalia, (ii) a

estratégia convencional normalmente utilizada para realizar tal detecção e (ii)

uma proposta de estratégia sensível a história. A apresentação da estratégia

convencional visa facilitar possíveis comparações. Todas as estratégias SHs

foram resultantes de análises empíricas dessas anomalias e suposições as quais

tínhamos interesse de testar. Essas estratégias nos serviram como objetos de

avaliação sobre as possíveis contribuições de estratégias sensíveis à história na

detecção de anomalias de código.

Diversas con�gurações de estratégias sensíveis à história poderiam ser

propostas e testadas neste trabalho, sejam elas puras ou híbridas. Por estraté-

gias híbridas consideramos aquelas que são formadas tanto por métricas con-

vencionais quanto por métricas sensíveis à história. Por estratégias sensíveis à

história puras consideramos aquelas formadas apenas por métricas sensíveis à

história. Essas diferentes con�gurações de estratégias são disponibilizadas na

ferramenta proposta (Capítulo 6). Todas as estratégias apresentadas a seguir

foram avaliadas e os resultados dessa avaliação são apresentados no Capítulo

7 deste trabalho.

5.3.1
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A utilização da propriedade tamanho está baseada no fato de que, normal-

mente, classes grandes tendem a assumir muitas diferentes responsabilidades

e, por isso, potencialmente sofreram alterações divergentes provenientes de

cada uma dessas diferentes responsabilidades que são implementadas. Além

disso, como pacotes tendem a agrupam módulos que possuem assuntos for-

temente relacionados, a dependência a muitas classes pertencentes a muitos

pacotes diferentes sugere que a classe avaliada aborda diferentes questões ao

mesmo tempo. Tratam-se de hipóteses a serem veri�cadas na detecção dessa

anomalia.

De forma sintetizada, a estratégia sensível à história para a anomalia DC

apresentada o seguinte raciocínio:

Divergent Change: Se a classe depende de muitas outras classes de muitos
distintos pacotes, é grande e, ao longo da história, a dependência a outros
pacotes foi crescente então possível Divergent Change
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